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	Curso de graduação ao qual o grupo estará vinculado: Bacharelado em Sistemas de Informação


	Nome professor candidato a tutor: Jones Oliveira de Albuquerque
Telefone: 081 33206491
E-mail: jones.albuquerque@pq.cnpq.br, joa@deinfo.ufrpe.br 
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	Proposta inscrita no lote: (   ) 1              (   ) 2               ( x ) 3


	Justificativa para formação do grupo:

Esta proposta visa responder as seguintes perguntas:
- Por que tomou a iniciativa de formar o grupo?

- Qual o diferencial dessa proposta? (ineditismo, pioneirismo, resgate histórico, etc.)

- Qual o envolvimento institucional com o desenvolvimento da proposta?
- Qual a relação da proposta com o Projeto Pedagógico do curso de graduação?

- Qual a contribuição da proposta para a aproximação do currículo do curso de graduação com o desenvolvimento científico, cultural, artístico e tecnológico?

- Que circunstâncias favorecem a execução das ações/atividades propostas?

- Outros aspectos que julgue pertinente mencionar.
-------------------------------------------------------------------------------------------
A Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) possui 7 (sete) grupos PET vinculados aos cursos de Agronomia, Bacharelado em Ciências Biológicas, Engenharia Florestal, Engenharia de Pesca, Licenciatura Plena em Física, Medicina Veterinária e Zootecnia, todos implementados no Campus da Sede situados no Recife e nenhum deles pertencente à grande área de Computação. Sendo uma universidade Multicampi (campus de Garanhuns, Dois Irmãos e Serra Talhada) torna-se necessária a interiorização do Programa de Educação Tutorial. Numa iniciativa inédita tem-se a proposta de integrar dois campi (Dois Irmãos e Serra Talha), nos quais o Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação (BSI) é ofertado; e tanto o campus de Serra Talhada como o de Dois Irmãos apresentam condições de infra-estrutura e de corpo docente para abrigar este Programa, com o comprometimento da cessão de espaço físico para implantação da Sala do PET Sistemas de Informação (PET-BSI).
A iniciativa de formar um grupo PET no Curso de BSI da UFRPE tem origem em dois importantes itens: 

1) aproveitar a tradição e excelência de Pernambuco na área de computação e 

2) criar oportunidades que envolvam os alunos em atividades extracurriculares, sendo estas contempladas no Projeto Político Pedagógico (PPP) dos cursos, disponível em www.bsi.ufrpe.br.
No primeiro, destaca-se que Pernambuco está entre os maiores pólos de informática do país e que este possui uma organização social (Porto Digital – www.portodigital.org.br) que é voltada para alavancar e socializar a área tecnológica no Estado. Sendo assim, Pernambuco propicia um terreno fértil para que os membros do PET possam desenvolver ações e discussões em computação. O segundo item tem como motivação o engajamento, em tempo integral, dos alunos de excelente rendimento acadêmico, em atividades de ensino, pesquisa e extensão, as quais desenvolvam o pensamento crítico e agreguem valores éticos, sociais e acadêmicos à sua formação como profissional, pessoa humana e membro da sociedade. Ressalta-se que estas atividades também visam estimular o desenvolvimento dos demais alunos da graduação, o que conseqüentemente, conduzirá a qualidade do Curso para níveis de excelência. 

Vale destacar, ainda, que as atividades extracurriculares a serem desempenhadas pelo PET sigam os seguintes princípios norteadores [www.bsi.ufrpe.br]:
a) Respeitar o PPP do curso já existente, buscando atingir seus objetivos e principalmente o perfil esperado do egresso;

b) Para cada semestre formular e estimular capacidades, atributos intelectuais, habilidades de solução de problemas a serem desenvolvidas. Isto é, o PET não deve se restringir a propor apenas iniciativas de conteúdos, mas deve proporcionar mecanismos em termos de desafios, exigências intelectuais e práticas. Ao final de cada semestre, o PET deverá  desenvolver um certo conjunto de ações, que permitam que o aluno seja capaz de lidar com matérias e situações mais complexas posteriormente. Além de criar informações, deve proporcionar condições para pensá-las. Nessa perspectiva, a sucessão de semestres deve contemplar, em etapas graduais, a constituição do perfil do egresso; 
c) Disponibilizar parte do currículo do curso na forma de atividades, com relação às quais existe a possibilidade de escolha por parte do aluno de acordo com a linha de formação que mais lhe motiva. A oferta de possibilidades poderá ser incentivada por ações do PET sob a supervisão do professor tutor e a de um eventual professor orientador. Esta disponibilização será formulada como estabelecimento sistemático de propostas de atividades complementares. Entre as modalidades de atividades, podem ser contempladas nas seguintes formas: participação em eventos; atuação em núcleos temáticos; atividades de ensino, extensão e de pesquisa; publicação de trabalhos; práticas que estimulem a vivência profissional; atividades vivenciais; discussões temáticas; participação em mini-cursos e oficinas, entre outras. Podem ser incentivadas ainda, atividades de produção técnico-científicas (desenvolvimento de software, tecnologia da informação, por exemplo), bem como ações sociais (capacitação da sociedade extra-universitária). A flexibilidade é muito importante para o aluno possa aperfeiçoar sua formação de acordo com as suas convicções, e para o Curso que vence a estagnação e se comunica de maneira mais direta com demandas acadêmicas e sociais do momento presente constituindo uma primeira iniciativa rumo a uma universidade moderna e sempre futurista.

A proposta do PET-BSI da UFRPE será focada, mas não limitada, ao tema “Desenvolvimento de Software”, estando o seu plano de trabalho baseado no modelo de indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão. Destaca-se que este plano de trabalho, além de contribuir para ampliar a qualidade acadêmica do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação, também visa à cooperação com estudantes de outros cursos, como o de Licenciatura em Computação e Administração dos campi Dois Irmãos e Serra Talhada, nos quais já encontram-se em funcionamento. Dessa forma, esta proposta destaca-se pelo seu modelo colaborativo, o qual apoiará e fomentará as atividades de ensino, pesquisa e extensão dos alunos de cursos ofertados na Unidade Sede e de Serra Talhada. 
O PET proposto visa realizar duas ações no intuito de integrar e implantar um PET com suporte à distância, uma vez que a UFRPE possui cursos em todos os seus campi na área da computação: 
1) Implementação e disponibilização de uma página Web para alojar um Fórum virtual e disponibilizar os materiais produzidos pelo PET; 
2) Encontro entre alunos dos campi dos cursos de BSI da UFRPE.  Ressalta-se que pelo fato dessa proposta também promover a disseminação do conhecimento no interior do estado, ela será de grande valia para melhoria da realidade dessa região. 
São apresentados a seguir os principais pontos do plano de trabalho.

1) Ensino:

· Recepção de novos alunos;

· Apresentação de seminários e palestras;

· Realização de Mini-cursos;

· Monitoria voluntária.

2) Pesquisa:

· Imersão em projetos de pesquisa com o incentivo de Programas de Iniciação Científica em Caráter voluntário;

· Participação em eventos científicos e de PET;

· Organização de uma Jornada de Iniciação Científica;
· Promover Mostras Científicas .
3) Extensão:

· Realização de ações para democratização da informática;

· Treinamentos;

· Desenvolvimento de Software para ONGs e entidades privadas a serem realizadas pela inserção de uma Empresa Júnior para os cursos envolvidos;
· Exibição e discussão de filmes;

· Confecção de um jornal on-line.

A realização do presente plano de trabalho alinha-se com as metas de desenvolvimento do Curso de Bacharelado em Sistemas de Informação da UFRPE. Por isso, as Coordenações do Curso, DEINFO e UAST, tem total interesse no êxito desta proposta e se comprometem a disponibilizar uma sala exclusiva e equipada com: quadro branco, estantes, mesas de estudo e um computador com acesso a Internet. Além disso, os membros do PET poderão contar com o suporte administrativo da UFRPE para apoiar as ações do plano de trabalho, em especial, àquelas de intercâmbio e colaboração com os campi avançados de computação. Nos horários complementares aos horários de aula, um laboratório de informática com 30 máquinas será disponibilizada ao PET a exemplo do que ocorre com estudantes PIBIC. 

A UFRPE deseja atingir níveis de excelência na formação em Computação, por isso o PPP do Curso de BSI vai muito além da microinformática, ensinando Fundamentos de Algoritmos, Conceitos de Programação, Modelagem Computacional e Computabilidade, conceitos de Administração e Engenharia de Software. O PPP do Curso tem como objetivo uma formação sólida e abrangente de analista de sistemas, com base nas áreas de computação e administração, enfatizando aspectos científicos, técnicos e administrativos. Dessa forma, a inserção de alunos em ações PET irá contribuir sobremaneira para uma interação dinâmica com o PPP do Curso. Neste sentido, serão estimuladas atividades de vivências, reflexões e discussões, num clima de excelência, interdisciplinaridade e cooperação, que irão proporcionar o desenvolvimento de novas práticas e experiências no âmbito do Curso. Para isto, os membros do PET irão atuar junto ao corpo docente e em especial ao discente, onde irão agir como facilitadores e multiplicadores desse PPP.

Outro fator importante é que o Sertão do Pajeú, onde se localiza o campus de Serra Talhada, possui uma renda que equivale a 1,8% do PIB pernambucano (www.addiper.pe.gov.br/rd-sertaoPajeu.php) e apresenta um desenvolvimento crescente, a exemplo das obras do Eixo Leste da Transposição do Rio São Francisco, a Adutora do Agreste e a Ferrovia Transnordestina, que certamente impulsionarão, consideravelmente, esse crescimento. E nesse cenário, encontra-se a cidade de Serra Talhada, responsável por 31,4% do total do PIB da RD do Sertão do Pajeú e com uma população de 70.334 
(http://dtr2002.saude.gov.br/caadab/indicadores/pernambuco/SERRA%20TALHADA.pdf). 

Considerando-se o que foi exposto acima, foi idealizada a criação de um grupo para atuar na elaboração de soluções baseadas em software para as empresas do sertão do Pajeú. Maiores detalhes sobre o a natureza da proposta são exibidas nos tópicos abaixo.

Buscando atingir os objetivos acima, o Currículo do Curso não se restringe a propor vencimento de conteúdos, mas estabelece uma seqüência de etapas, em termos de desafios e exigências intelectuais e tecnológicas. Ao final de cada semestre, o aluno deve desenvolver um conjunto de atributos, com os quais poderá ser capaz de lidar com matérias mais complexas posteriormente. Assim, parte do currículo do Curso é disponibilizada como atividades complementares, as quais são definidas sobre a supervisão do Colegiado do Curso e em completa harmonia com a LDB. Entre as modalidades de atividades, podem ser contempladas as seguintes: participação em eventos; atuação em núcleos temáticos; atividades de extensão; estágios extra-curriculares; atividades de iniciação científica e de pesquisa; publicação técnico-científica; participação em órgãos de colegiados; monitorias.

Podem ser incentivadas ainda, atividades de produção técnico-científicas (desenvolvimento de software, tradução de textos, por exemplo), ações sociais (horas e serviços comunitários, voluntários em hospitais, creches, presídios, etc.) e atividades artísticas e culturais (exposição de trabalhos como: poesias, fotos, músicas e artesanatos, por exemplo). Enfim, a execução do plano de trabalho do grupo PET Sistemas de Informação da UFRPE visa contribuir para a aproximação do currículo do Curso com os desenvolvimentos científico, cultural, artístico e tecnológico da região.
Como citado, a proposta da criação do PET-BSI é inédita e em um dos seus cenários, apesar de possuir uma contribuição significativa para o PIB de Pernambuco, apresentar um desenvolvimento crescente e estar sendo alvo de grandes investimentos, não existe nenhum grupo especializado de profissionais que preste algum tipo de auxílio em relação à análise de processos organizacionais e sua melhoria através da seleção de uma infra-estrutura de software adequada, bem como o desenvolvimento e implantação de novos sistemas, segundo as especificidades empresariais.

Diante da situação mencionada no parágrafo acima, verifica-se a necessidade da criação de um grupo que trabalhe com a implantação de tecnologia de software através da análise de problemas empresariais, pesquisas tecnológicas e treinamentos (ressaltar mais essa declaração).

Dentre as ações previstas, vale ressaltar que o Curso de BSI, possui iniciativas que serão fortalecidas com a criação de um grupo PET, das quais alunos e professores promovem em seus campi: Encontro Regional de Tecnologia e Negócios (campi Serra Talhada), Encontro de Tecnologia da Informação (campi Serra Talhada), TechFlash (campi Serra Talhada), Projeto Futuro Digital (campi Serra Talhada), Jornada de Educação Digital (campi Recife), além da participação efetiva com ações no Programa de Atividades de Vivências Interdisciplinar (campi Recife e Serra Talhada) e promovendo cursos, palestras e mesas-redondas na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (campi Recife e Serra Talhada).
O Encontro Regional de Tecnologia e Negócios (ERTEN) é um projeto de ensino, pesquisa e extensão, que está em sua primeira edição, promovendo a construção e troca de conhecimento entre as áreas de Tecnologia e Negócios em suas diversas subáreas. Adicionalmente busca-se uma maior integração entre a comunidade acadêmica da UAST e a população de Serra Talhada e cidades adjacentes, em especial alunos do ensino médio e superior, além do empresariado local. É um evento que mescla a produção científica com atividades culturais de integração. Durante quatro dias são realizadas apresentações de artigos e resumos expandidos, de palestras, mesas-redondas e mini-cursos, buscando atrair para Serra Talhada alunos e profissionais do sertão de Pernambuco interessados na temática do Encontro. Por fim, vale salientar que os resultados esperados são a maior interação entre as instituições de ensino da região e um maior dinamismo na produção científica destas. 

O Encontro de Tecnologia da Informação (ENTECI) é um projeto de ensino e extensão, que promove a capacitação de alunos, profissionais e da comunidade extra-universitária com mini-cursos específicos demandados pelos interesses de cada perfil, além de discussões de temas em evidência com palestras e mesa-redondas. 

O TechFlash é um projeto de ensino, pesquisa e extensão, no qual proporciona um espaço de produção e divulgação acadêmico-científica promovendo a construção e troca de conhecimento entre discentes e docentes dos vários cursos de graduação da UAST, integrando de forma efetiva sua comunidade acadêmica. Sob a forma de resumo expandido, quinzenalmente são apresentados trabalhos, por discentes e/ou por docentes, envolvendo temas atuais e/ou relacionadas a resultados de pesquisas.
O Futuro Digital é um projeto de ensino, pesquisa e extensão que visa à inclusão social via tecnologia da informação. Seu o objetivo é apoiar e viabilizar iniciativas de promoção da inclusão digital por meio da “adoção” de telecentros comunitários e escolas públicas, através da mobilização de professores e alunos da UAST, resultando na formação de uma rede que se propõe ser permanente e efetiva. Na dimensão pesquisa os alunos participarão, em conjunto com os professores, de projetos de pesquisa relacionados com a temática da Inclusão Digital e da Tecnologia na Educação. Na dimensão ensino serão instados a realizar oficinas com os materiais instrucionais desenvolvidos em conjunto com os professores. Essas oficinas versarão sobre hardware, software e tecnologia na educação. Na dimensão extensão estarão envolvidos com a “adoção” de escolas e telecentros, em projetos de inclusão digital / social, onde posteriormente poderão vir a atuar como bolsistas através de convênios com Prefeituras na manutenção desse projeto a longo prazo.

A Jornada de Educação Digital (JED) objetiva apresentar a comunidade geral o tema Software na Educação, com a intenção de discutí-lo para que a sociedade tenha conhecimento das mais variadas formas de se promover a inclusão digital e uma delas é favorecendo o processo de ensino. Entre seus objetivos específicos, tem-se: conhecer algumas das tecnologias que podem auxiliar em aulas e colaborar no com a inclusão digital; capacitar professores de todas as áreas em noções de como aplicar a informática em suas aulas para assim aperfeiçoá-las; prover aos alunos da UFRPE oportunidade para aplicar os seus conhecimentos em educação digital.
O Programa de Atividades de Vivências Interdisciplinar (PAVI) é uma iniciativa da UFRPE que visa regulamentar os estágios não-obrigatórios, em função da nova Lei do Estágio (Lei N° 11.788/2008). No programa professores do Curso podem orientar candidatos a estagiários, sendo esta fundamental para o os alunos envolvidos no PET, que poderão, após o 5º período realizar atividades profissionais com a orientação do professor tutor, nas regiões circunvizinhas aos campi de Recife e Serra Talhada da UFRPE.

A Semana Nacional de Ciência e Tecnologia é uma ação do Ministério da Ciência e Tecnologia que tem por objetivo mobilizar a população, em especial crianças e jovens, em torno de temas e atividades de ciência e tecnologia (C&T), valorizando a criatividade, a atitude científica e a inovação. Pretende também chamar a atenção para a importância da C&T para a vida de cada um e para o desenvolvimento do País, assim como contribuir para que a população possa conhecer e discutir os resultados, a relevância e o impacto das pesquisas científicas e tecnológicas e suas aplicações. E no intuito de viabilizar os objetivos pretendidos, o PET-BSI, será parceiro promovendo ações condizentes aos anseios esperados pela Semana.
Por fim, relata-se que o curso de BSI da UFRPE teve seu primeiro vestibular em 2006 no campus de Serra Talhada e está em sua sexta turma. E neste ano de 2009 o campus Dois Irmãos também ofertou o curso, no qual terá seu segundo período iniciado no segundo semestre. Ou seja, desde 2006 a UFRPE vem empregando esforços para instalar sua competência em TICs (Tecnologias de Informação e Comunicação), referendando estes esforços, em 2009 seu quadro docentes completa 20 professores, sendo 15 no campus de Serra Talhada (Mestres e Doutorandos) e 3 no campus Dois Irmaõs (Doutores). Além disso, o Curso dispõe de parcerias e infra-estrutura como as citadas a seguir:

· Núcleo de Educação à Distância e Inclusão Digital e Social com projetos de pesquisa aprovados na FACEPE;

· Projetos aprovados no CNPq, como o http://www.xiscanoe.org;

· 16 laboratórios com computadores modernos e conectados a Internet, dos quais

· 10 laboratórios no campi de Serra Talhada:

· 2 em funcionamento com 25 máquinas cada;
· 8 laboratórios em fase de entrega com 35 máquinas cada laboratório.
· 6 laboratórios no campi de Recife:

· 3 em funcionamento com 25 máquinas cada;
· 3 com 28 máquinas cada.

· Uma Empresa Júnior no campus Dois Irmaõs em fase de regulamentação formal na UFRPE que é especializada no desenvolvimento de sites dinâmicos para Gerência de Conteúdo Web e outra no campus Serra Talhada em fase de projeto a ser implementada em 2010, especializada em Sistemas e suporte comercial.

· Acervo bibliográfico atualizado e em número adequado.

Desta forma, analisando tudo que foi exposto até o momento, considera-se que as condições físicas e o capital humano favorecem à execução das atividades desta proposta.



	Objetivos do grupo:

Lembre-se que:
- Os objetivos devem ser expostos de maneira clara e sucinta e expressar o(s) resultado(s) que se pretende atingir.
- A proposta pode ter mais de um objetivo, mencione todos, separando-os em objetivo geral e objetivos específicos.
-------------------------------------------------------------------------------------------
Objetivo Geral:

Promover a ampliação da qualidade acadêmica do Curso de BSI, desenvolvendo ações de ensino, pesquisa e extensão que irão criar oportunidades para que os bolsistas e demais estudantes possam ampliar a gama de experiências em sua formação acadêmica, proporcionando-lhes fixação de valores científicos, técnicos, éticos e sociais para uma ampla compreensão do que ocorre consigo e qual o seu papel na sociedade.

Objetivos Específicos:

Dentre os objetivos específicos destacam-se:

· Desenvolver o senso crítico e o trabalho em equipe multidisciplinar por meio de seminários, grupos de discussão, leituras, estágios e participação em programas de extensão;
· Estabelecer uma relação do grupo PET-BSI com, o PPP do curso de BSI, com a comunidade acadêmica e com a sociedade local;
· Ofertar atividades extracurriculares que complementem a formação acadêmica do Curso, procurando ampliar e aprofundar os objetivos e os conteúdos programáticos que integram a grade curricular correspondente;

· Criar oportunidades para o engajamento, em tempo integral, dos alunos de excelente rendimento acadêmico, nas instalações do Curso;

· Incentivar a vivência de experiências em atividades de ensino, pesquisa e extensão, visando tanto a integração no mercado profissional quanto o desenvolvimento de trabalhos científicos;

· Fomentar uma formação com responsabilidade social e de nível superior, de forma que os egressos do Curso sejam capazes de promover uma transformação da realidade da região Nordeste;

· Mapear a situação atual (diagnóstico), através do Projeto Futuro Digital, dos telecentros e Núcleos de Tecnologia Educacional (NTE) existentes nas regiões circunvizinhas de seus campi, construir um plano de ação para colocar em atividade os referidos telecentros e NTEs, em conjunto com as escolas, Gerência Regional de Educação e equipe executora, assim como construir um plano de capacitação de professores e alunos dessas escolas e NTEs no sentido de criar multiplicadores que venham a se responsabilizar, no médio prazo, pelo atendimento mais imediato de demandas de suporte e de uso de software educacional;

· Desenhar um projeto de oficinas que envolvam, além das crianças das escolas, outros públicos-alvo da inclusão digital, como Jovens e Adultos (IDJA), com um programa maior de inclusão social;

· Estimular a formação de agentes facilitadores e multiplicadores de conhecimento, disseminando novas idéias e práticas entre o conjunto dos alunos do Curso e de outros que pertencentes a outros cursos da UFRPE em seus diversos campi;
· Estreitar a interação dos membros PET com o corpo docente do Curso, estimulando o desenvolvimento de monitorias voluntárias e a imersão nos projetos de pesquisa do corpo docente;

· Estimular o processo de iniciação científica por parte do corpo docente e discente;
· Desenvolver atividades de extensão que promovam o contato dos bolsistas e demais alunos do curso com a dura realidade social de pessoas menos favorecidas, instigando o desenvolvimento de uma consciência social coletiva;

· Proporcionar mecanismos para a realização de Atividades Complementares previstas nos PPP dos cursos de graduação que contemplem esse tipo de atividade;

· Realizar parcerias com ONGs e entidades privadas, oferecendo consultoria em informática, desenvolvendo Softwares e, sobretudo, promovendo a troca de experiências e a aprendizagem mútua;

· Exibir filmes que estimulem a discussão de temas éticos, sócio-políticos, científicos e culturais, visando uma formação crítica e com ampla visão do mundo;

· Promover a participação e realização de Fóruns PET, Workshops, Jornadas de Iniciação Científica e Mostras de Artes e Culturas, de forma a maximizar sinergia entre o ensino, a pesquisa e a extensão.
Estratégia de ação para o 1º ano de atuação do grupo:

Estratégia de Ação é o detalhamento das etapas de trabalho. Enumere e descreva as ações/atividades necessárias para atingir o(s) objetivo(s) desejado(s) e explique como pretende desenvolvê-las. Uma boa estratégia de ação é aquela que:
- Demonstra a capacidade do realizador em viabilizar o projeto.
- Detalha os objetivos e mostra claramente a ordem da realização.
-------------------------------------------------------------------------------------------
Para o 1º ano de atuação do grupo pretende-se desenvolver a seguinte estratégia de ação:

1) Seleção de Bolsistas

A seleção será realizada mediante análise do histórico escolar, entrevista e realização de redação versando sobre um tema de integração cultural atual. Para tanto, será formada uma banca examinadora composta pelo professor tutor, os coordenadores do curso, representante do Colegiado de Bacharelado em Sistemas de Informação, pedagogos, psicólogos ou outros se necessário
2) Implementar a sala do PET e participação e cooperação de eventos
Com consentimento do Colegiado e aprovação do Conselho do Campus de Dois Irmãos e Serra Talhada será implementada duas salas para a formação do grupo PET, no intuito de atender os dois campi. Ressalta-se que esta implementação ou não, não é restritiva para o início das atividades do mesmo, mas que auxiliaria em muito as atividades do grupo. Além disso, com a implementação da sala será produzido um mural, contendo informações sobre o PET, Universidade, Sistema de Informações e atividades extracurriculares. Sempre que possível o Grupo PET-BSI participará de ações conjuntas em atividades de outros grupos PET da UFRPE e de outras instituições, desenvolvendo atividades articuladas de ensino, pesquisa e extensão com os demais grupos PET contribuindo para alcançar os objetivos específicos relacionados nesta proposta.

3) Atividades de Ensino

3.1) Nivelamento dos alunos bolsistas

Após a formação do PET, será promovido o nivelamento de cada subgrupo de especialidade através da execução de um ciclo de treinamento. Com o auxílio de professores colaboradores, serão ministradas palestras para os seus integrantes em um ciclo, para manter a equipe atualizada em relação aos problemas empresariais e soluções de software. Além disso, os materiais gerados para as palestras (apresentações de slides, resumos, etc.) serão armazenados e indexados em formato digital para futuras consultas. Também, a formação de times para competir em olimpíadas de TICs com o objetivo de aplicar na prática os conhecimentos adquiridos.
3.2) Recepção de novos alunos
Durante as primeiras semanas de aulas dos alunos ingressantes serão desenvolvidas atividades que visam discutir as oportunidades da vida acadêmica (monitoria, iniciação científica e intercâmbio entre universidades, por exemplo), integrar os novatos com o espírito do Curso e demonstrar o uso de softwares variados com quais eles terão contato durante sua formação acadêmica, além de auxiliar o ensino da programação com a realização de mini-cursos.

3.3) Apresentação de seminários, palestras e mesas-redondas

A promoção de palestras, seminários e mesas-redondas visam trazer à tona estudos e discussões acerca de temas atuais em computação e administração. Para o bom desenvolvimento dessas atividades, os demais alunos serão envolvidos a fim de que estes acompanhem as discussões como um estímulo à aprendizagem. Estas atividades serão realizadas semanalmente sobre a coordenação do tutor ou de um professor especialista no tema, sendo estas atividades que poderão ser integradas as ações realizadas pelo Curso, como os Projetos TechFlash, ERTEN, ENTECI e JED.
3.4) Realização de Mini-cursos

Os Mini-cursos irão apresentar assuntos que não são abordados diretamente pelo currículo acadêmico, mas possui relevância para o perfil do curso (computação, administração, etc.). Estes irão ocorrer ao longo dos semestres, preferencialmente distantes do período de avaliações, terão carga horária de no máximo 20 (vinte) horas, serão restritos aos alunos do Curso e serão ministrados pelos membros do PET sobre a coordenação do tutor ou professor especialista no assunto.

3.5) Monitoria voluntária

De forma a propiciar uma maior integração entre docentes e discentes, os alunos do PET serão estimulados a participar de atividades de monitoria em caráter voluntário. Esta atividade visa esclarecer eventuais dúvidas e dificuldades que venham a surgir no andamento das disciplinas e elaborar/corrigir listas de exercícios com objetivo de incentivar o estudo dos aspectos abordados em cada aula. Além disso, aulas práticas serão preparadas de forma criativa e dinâmica, sendo realizadas em laboratório, exercitando os conceitos vistos em sala de aula, e agregando experiência relativa à utilização das ferramentas envolvidas no escopo do que cada disciplina se propõe a ensinar. A monitoria voluntária tende a diminuir os casos de jubilamento por reprovação devida à insuficiência acadêmica, e será dada atenção especial aos alunos que entram na modalidade de “acompanhados”, sendo estes detectados e informados ao professor tutor do PET pela Comissão de Orientação e Acompanhamento Acadêmico (COAA), que planejará um plano de acompanhamento especial com o auxílio de um ptofessor especialista para tais alunos.
4) Pesquisa

4.1) Imersão em projetos de pesquisa

Orientados pelo Tutor e/ou demais professores colaboradores, cada um dos bolsistas deverá desenvolver atividades de pesquisa que estejam ligadas a uma das linhas e/ou projetos científicos do Curso. Desta forma, além de contribuírem para o fortalecimento dos grupos de pesquisa do Curso, os bolsistas também terão materiais (artigos e/ou Softwares) para publicação e/ou demonstração em eventos científicos.

4.2) Participação e promoção de eventos científicos e de PET

Para complementar suas atividades petianas, os alunos bolsistas serão incentivados a apresentar os resultados dos seus trabalhos em eventos científicos e a participar de fóruns de discussão que tenham o PET como temática (ENAPET, ENEPET, ENAPET, PETEP, INTERPET e UNIPET, por exemplo). Também participarão da organização de eventos promovidos pelo Curso, a exemplo do ERTEN. 
4.3) Organização de uma Jornada de Iniciação Científica em TICs
Anualmente, de preferência ao término do primeiro semestre, será organizada uma semana dedicada à apresentação e discussão dos trabalhos de iniciação científica dos alunos envolvidos, bem como de alunos de outras IES. Além das apresentações científicas, este evento também irá divulgar trabalhos artísticos e culturais de alunos, docentes, servidores e convidados da UFRPE. Para esta ação os alunos do PET darão suporte especial a eventos já existentes como o ERTEN.
5) Atividades de Extensão

5.1) Realização de ações para democratização da informática
De forma a disseminar os conceitos básicos de informática e cidadania, os membros do PET procurarão desenvolver parcerias com ONGs e Instituições Privadas ou Governamentais. Nestas parcerias, os membros do PET, sobre a orientação do Tutor e/ou professores colaboradores, irão realizar treinamentos em informática, as ONGs irão desenvolver palestras sobre saúde, meio ambiente e direitos humanos e as Instituições Privadas ou Governamentais irão viabilizar a logística necessária. Os alunos do PET participarão de forma efetiva em eventos já existentes como o Futuro Digital, ENTECI, ERTEN e JED. 
5.2) Treinamentos em TICs (Tecnologias de Informação e Comunicação)
Diferentemente dos Mini-cursos, os Treinamentos em Computação não estão restritos aos alunos de computação da UFRPE, não terão restrição de carga horária máxima, são voltados estritamente para a capacitação profissional em computação, podem ocorrer em qualquer período letivo, podem ser ministrados ou coordenados (quando for um instrutor convidado) pelos membros do PET e são supervisionados apenas pelo Tutor. Os Treinamentos em Computação serão gratuitos (assim como todas as atividades petianas), mas serão incentivadas inscrições através de doações de alimentos, roupas, materiais de higiene e brinquedos para distribuição entre creches, asilos e orfanatos. Ressalta-se que ao final de cada treinamento haverá uma palestra sobre ética, responsabilidade social e cidadania.

5.3) Desenvolvimento de Software para ONGs e empresas privadas
Visando ampliar as parcerias com as ONGs, os membros do PET, na medida do possível e sobre a orientação do Tudor e/ou de um professor colaborador, irão se disponibilizar para desenvolver Softwares e páginas Web que melhorem a administração e a publicidade das atividades sociais dessas organizações. Com a integração e participação em desenvolvimentos para as empresas privadas, poderão ser criadas oportunidades aos alunos petianos, principalmente no que diz respeito a atividades profissionais ao término do Curso.
5.4) Exibição e discussão de filmes

Quinzenalmente o grupo irá exibir filmes que focalizem temáticas atuais e interessantes para serem debatidas, especialmente, aquelas que abordam assuntos éticos, sócio-políticos, científicos e culturais. Cada filme é escolhido por um membro do grupo, o qual será o mediador do debate. 

5.5) Confecção de um mecanismo de comunicação e divulgação de atividades e notícias on-line

O Twitter-BSI (vide www.twitter.com) será como um jornal on-line produzido a partir de assuntos de interesse dos alunos dos cursos de BSI da UFRPE. Este terá uma publicação diária e será dividido nas seguintes seções: Alta Tecnologia (apresentação de temas sobre Tecnologia da Informação e Computação), Eureka (atividades que foram e serão realizadas pelo grupo PET), Pintando7 (publicação de matérias culturais, artísticas e esportivas), Tudo de Bom (divulgação da carreira de computação - realizações, inovações e eventos acadêmicos, científicos e profissionais), Institucional (notícias sobre o Curso e a UFRPE) e Miscelânea (discussões sobre temas abertos). Algumas dessas seções, às vezes, por falta de conteúdo, podem ser omitidas. 

No sentido de aproximar as atividades 2.1, 2.2, 2.3, 4.1 e 4.2 aos alunos dos campi avançados da UFRPE, serão organizadas, semestralmente, idas de caravanas PET aos municípios desses campi (Garanhuns, Parnamirim, Recife e Serra Talhada). Para as demais atividades, será desenvolvida uma página na Internet, com fórum de discussões, registro das atividades e materiais de apoio (apostilas, listas de exercícios, problemas resolvidos e apresentações, por exemplo), que visam maximizar a interação com estes alunos.

Descrição dos resultados esperados do 1º ano de atuação do grupo:

Do ponto de vista:

- Dos avanços na área de ensino, pesquisa e extensão para os alunos e docentes envolvidos.

- Do impacto das ações do grupo na comunidade acadêmica e na sociedade.
-------------------------------------------------------------------------------------------
Através da realização dos objetivos e da estratégia de ação recém citados, são apresentados a seguir os resultados esperados para o 1º ano de atuação do grupo.

1) Aumento significativo das atividades extracurriculares do Curso, ampliando e melhorando a formação acadêmica do egresso;

2) Construção de um grupo de alunos integralmente dedicado e de excelente nível nas instalações do Curso;

3) Recepção de alunos ingressantes, apresentando-os à vida acadêmica, ao espírito do Curso e aos Softwares que serão utilizados ao longo do curso;

4) Desenvolvimento do senso de responsabilidade social e da competência profissional e científica dos envolvidos;

5) Colaboração efetiva com os campi da UFRPE;

6) Formação de agentes facilitadores e multiplicadores de conhecimento;

7) Integração dos membros PET com o corpo docente e discente do Curso;

8) Debates de temas que desenvolvam uma formação científica, profissional, social e com ampla visão do mundo;

9) Promoção de eventos de ensino, pesquisa e extensão;

10) Publicação de artigos em eventos científicos;

11) Participação e organização de eventos de iniciação científica, mostras artístico-culturais e fóruns PET;

12) Apresentações de palestras e seminários sobre temas relevantes em computação;

13) Realização de mini-cursos sobre temas que complementem os assuntos curriculares do curso;

14) Implementação de um programa de monitoria voluntária;

15) Desenvolvimento e fortalecimento dos grupos de pesquisa em computação da UFRPE;

16) Disseminação de ações para democratização da informática;

17) Realização de treinamentos em computação para capacitação profissional e social de pessoas menos privilegiadas;

18) Consultorias e desenvolvimento de Softwares para ONGs e empresas privadas;

19) Exibição e discussão de filmes sobre temas éticos, sócio-políticos, científicos e culturais;

20) Confecção do jornal on-line Twitter-BSI.

Sistemática geral de acompanhamento e avaliação das ações/atividades propostas no 1º ano de atuação do grupo:
É apresentada a seguir a sistemática para acompanhamento e avaliação das atividades propostas para o 1º ano de atuação do grupo.

1) Para a avaliação dos participantes:

· Serão realizadas avaliações individuais a partir do desempenho acadêmico dos bolsistas comprovado pelo histórico escolar e rendimento acadêmico.

· Serão utilizados, também, para a avaliação, relatórios de atividades e a participação nas atividades extracurriculares (ensino, pesquisa e extensão) realizadas. 

2) A avaliação do Professor Tutor:

· O tutor será avaliado pelo relatório de atividades do grupo PET/BSI/UFRPE, apresentado ao Colegiado dos respectivos cursos envolvidos.

· Além disso, será realizada uma avaliação escrita dos alunos componentes do grupo sobre a atuação do tutor como fonte de incentivo e participação.

3) Para a avaliação do grupo:

· Trimestralmente o grupo se reunirá para uma auto-avaliação. Os bolsistas se reunirão juntamente com o tutor e serão expostos os pontos de vista sobre as atividades do grupo no semestre. Essa avaliação é importante para identificar as potencialidades e limitações de cada individuo e também para um auto-conhecimento
· Toda primeira semana de cada semestre será dedicada ao planejamento e definição do cronograma de ações a serem realizadas no mesmo. O cronograma será dividido em metas (atividades semanais) e objetivos (atividades mensais), os quais serão rigorosamente acompanhados e avaliados pelo Tutor PET, professores colaboradores e, quando necessário, pelo Colegiado do Curso e/ou pelo Comitê PET Local. Depois disso, preferencialmente às sextas-feiras, serão realizadas reuniões de auto-avaliação (individual e coletiva) que visam identificar as potencialidades e limitações de cada uma das atividades programadas. Neste sentido, será feito um diagnóstico sobre cada umas das limitações encontradas, descrevendo claramente suas causas, responsáveis (membro PET e/ou UFRPE) e, principalmente, procurando sugerir novas soluções ou aprimoramento dessas. Ressalta-se que as auto-avaliações serão estabelecidas por uma discussão qualitativa e que ficarão registradas em ata.

· O diagnóstico das condições limitantes visa maximizar o avanço do grupo em direção da realização dos objetivos planejados. Além disso, estas reuniões serão importantes para acompanhar a evolução e o inter-relacionamento das atividades, ouvir críticas e sugestões, permitir um acompanhamento fino do cronograma, identificar se as ações realizadas estão conseguindo causar um impacto positivo no projeto pedagógico do curso e se está havendo uma ampliação da gama de atividades extracurriculares dos bolsistas e demais alunos do curso.



_____________________________________

Profo. Jones Albuquerque
Professor Tutor
______________________________________

Profa. Maria José de Sena
Pró-Reitora de Graduação
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